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,«AMAR, VIAJAR, DAR»
DIVIS! DO ILUSTRE DIPLOMATA ALGARVIO.

AMAÔEU FERREIRA DiALMEIDA
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Viajar, como tudo, de resto,
deve ser no caso de digressão,
um problema a encarar pelo
princípio, e nós temos tido no

.Algarve, de há muitos anos, e

(Oont'nua na 8.· página)

rece ser do maior interesse pa-
1;"8 a causa do Turismo.

Tenente

fRANCISCO Of lARVAlHO PAUlA

TROVA
=

l
Ela é santa e simboliza
Toda a miDba devoção,-
Se o Púpa a não caDoniza
fá-Io-á .eu coràção.

Na Ordem do Exército, n> 6, 2.- sé­
rie, de 15 de Março, por portaria de
19 de Fevereiro de 1969, foi condeco­
rado com a medalha de mérito mili­

tar, segundo parecer do Conselho Su­
perior de Disciplina do Exército, o

sr. tenente Francisco de Carvalho
Paula, em serviço em Luanda.
Por tal motivo endereçamos aquele

nosso prezado amigo as mais exprés­
sivas felicitações.

o Chefe

.do Estado

inaugurou

o novo

edifício

da
_

Biblioteca

Nacional

1 b JUN. 1988
fP.

.

V. p.

o CHEFE DO ESTADO
ESTEVE NO ALGARVE
• Inaugurou em Logos o Estátua

de Gil Eanes, o Palácio da Justiça
e o Hot'el São Cristovão

...... 0 passado dia 10, conforme toda a grande Imprensa já deu o

If"'IIIIIII natural relevo, o sr. Almirante Américo Thomás, deslocou­
-se ao Algarve, onde foi alvo das mais entusiásticas manifesta­
ções de simpatia, a fim de inaugurar em Lagos a estátua de Gil
Eanes, o Palácio da Justiça e o Hotel São Cristovão.

Lagos esteve em festa nesse

dia para assinalar os importan­
tes melhoramentos e receber
cordialmente o seu ilustre vi­
sitante.
O Chefe do Estado era acom­

panhado dos senhores Almi­
rante Pereira Crespo, Professor
Almeida e Costa e Dr. Cesar
Moreira Baptista, respectiva­
mente titulares das pastas da
Marinha, da Justiça e Secretá­
rio de Estado de Informação e

Turismo, além de outras altas
entidades nacionais e distritais.
Em plena Avenida dos Des­

cobrimentos, em tribuna er­

guida frente ao porto de Lagos,
onde estavam ancorados e en­

galanadas diversas traineiras,

A antigo Pousado, onde boje é o mode�no Hotel de São Cristovão

navios da Marinha de Guerra
e a Fragata «Almirante Gago
Coutinho», que veio prestar
honras ao sr. Presidente da
República, tomaram assento os

srs. Almirante Henrique Ten­
reiro e Eng. o Sebastião Rami­

(OOftffnu fIG I.· fHllI'fIG)

. Manuel francisco Pardal
, " ••• ".10 ••••• ' ..

Completou no passado dia 11, 50
anos de sacerdócio, Monsenhor

Manuel Francisco Pardal, uma vida
intensa de trabalho e sacrificio intei­
ramente dedicada à Igreja e à Dioce­
se do Aillarve.
Monsenhor Manuel Francisco Par­

dal, a quem o Seminário Episcopal
muito deve, tem sido uma figura
prestigiosa de sacerdote ao serviço
da sua Diocese.

, (Oonffnu fIG I.· p4u'fIG)

Eng. Osvaldo Bagarrão

JDJ[A IDA !\1[l\JE
�UEM não se curva reverente ante a imagem querido
� e saudosa de uma mãe que já morreu?

Quem não se sente rejuvenescer com os ternos
beijos e carinhos de uma outra, embora já velhinha P

Não há ternura tão casta que se possa igualar.
(( Triste de' quem der um ai sem achar eco em ninguém,

felizes os quetêm pai, ditosos os que têm mãe! l>

Esqueçamos as arrelias da vida para dedicar hoje uns
doces momentos a todas as mães do Universo..

Os que ainda têm o condão de as possuir, sentirãa o

prazer de alagá-las nos seus braços, de as 'beijar com o mais
profundo sentimento de amor.

'

Aqueles, para quem o destino foi avaro, que lhes roubou
a graça dos seus carinhos imaculados,como que numa extase
sublime, exultarão a sua memoria.

Dia da Mãe, momento de ternura e contemplação l Exa­
me de consciência que termina sempre numa lágrima.

Há um sentimento de gratidão que se gera no mars ln ..

timo recanto da a/ma, a relembrar o doce enlevo maternal.

faoM...... M. ••·�

Engenheiro

João Olios Maldonado
Foi promovido à 1.8 classe do qua­

dro dos Serviços de Urbanização
o sr. Eng. João Luis Ollas Maldonado,
nosso prezado amigo e conterrâneo,
que há anos vem desempenhando com

• muita competência técnica e zelo
inexcedível, as funções.de Director de
Urbanização do nosso distrito.
O sr. Eng. João Olías Maldonado

que no desempenho das suas funções
se tem evidenciado como um técnico
distinto, debruçando-se com muito
interesse sobre todos os problemas
da Urbanização do Al!larve. ainda há
pouco, conforme noticiámos, foi dis­
tínguído com um justo louvor pela Di­
recção-Gerai dos Serviços de Urba­
nização, pela rapidez com que agiu
em face da catástrofe de que o Algar­
ve foi vitima, proveníente do abalo
sísmico de 28 de Fevereiro.
Endereçamos por tal motivo aquele

nosso prezado amigo e ilustre conter­
râneo as mais expressivas felicitações
pela justa promoção, a bem dos inte­
resses urbanísticos do Algarve.

O DR. ANTÓNIO BAlTE
-

FOI HOMEN AGEADO
O distinto médico-cirurgião, sr. dr.

António Henrique Balté, nosso ilustre
conterrâneo, que por motivo da re­

cente nomeação para ocupação de
cargo profissional de' maior relevo,
em Lisboa, foi forçado a abandonar o
Algarve, onde pelos seus muitos do­
tes pessoais e profissionais grangeou
inúmeras simpatias, foi no passado
dia 8, alvo de uma significativa e jua-
/ ta homenagem.

No Hotel Eva, em Faro, foi-lhe ofe­
recido um banquete pelos Delegados
de Propaganda Médica que exercem
a sua actividade na nossa provincia,
como prova de quanto era estimado
por aqueles que tiveram a dita do seu

amável convivio e até para relembrar

( Contin_ua '}a 6.1J_.edgi!}_a.)

, ESTÁ agora em curso uma

_ campanha para fomentar o
Turismo interno, que nos pa-
._ .. _. ._ .. _.

o o

i por i
• A. J. PATRocINIO o

FOI nomeado Delegado da Dírecção­
-Geral de Educação Física, Des­

portos e Saúde Escolar, no nosso dis­
trito, o nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr, Eng, Osvaldo Bagarrão,
Dé há muito ligado à causa do des­

porto, tendo já desempenhado fun­
ções de presidente da Associação de
Futebol do Algarve, da de Ciclismo
de Faro, da Comissão Distrital dos
Arbritros de Futebol e presentemen­
te, com muito brilho, a de presidente
elo Sporting Clube Farense, que as­

cendeu à 2,8 Divisão do Nacional.
E com prazer que reqistamos tal

nomeação pois dados os seus extraor­
dinários dotes de trabalho e inteli­
gência, muito há a esperar da sua ac-

ção.
.

Por tal motivo endereçamos aquele
nosso prezado amigo as mais exprés­
slvas e cordiais saudacões com votos
de muitas prosperidades no desempe­
nho da nova missão de que vai ser
empossado por estes dias.

'1_11_11_11_11_11_­

Presidente da Câmara de Silves
Foi reconduzido nas funções de

presidente da Câmara Municipal de
Silves, o sr. Salvador Gomes Vilari­
nho, por portaria de 14 de Abril.
Fazemos Votos pelas prosper: lades

na continuação do desempenho do
seu cargo em defesa dos valore. �

tlQS interOSª,' �o 'Cl� Ç.Qnc;elhQ
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o Chefe do I�stado Turfsmo Interno
,

-

estevc no ALOt\Rvt
(Oonü"UGÇ40 do 1.· fl4g'fIG)

rez, deputados pelo Algarve,
Governador Civil de Faro," D.
Júlio Tavares Rebimbas, Bispo
da Diocese, Dr. Jorge Correia,
Presidente da' Comissão Distri­
tal da, União Nacional, General
Coma�dante da' 3: Região Mi­
.litar, Eng.· Alvaro Roquete e

Dr. Caetano de Carvalho, di­

rectores-gerais do Turismo e

dos Espectáculos e Cultura Po­
pular, Director dos Portos d.e
Barlavento do Algarve, PreSI­
denté da Junta dos Portos, Dr.
Pearce de Azevedo, Brigadeiro
Costa Franco. Presidente do

Município lacobrigense e a sr."
D. Maria Gertrudes Thomaz,
esposa do Chefe do Estado,
acompanhada das senhoras de,
Almeida e Costa, Manuel Es­
quível e Costa Franco.
Na sessão solené usaram da

palavra o sr. Brigadeiro Costa
Franco, Presidente da Câmara
de Lagos, que saudou o sr.

Presidente da República e apro­
veitou o ensejo para pedir a

construção do Porto de Lagos e

edificação de casas para famí­
lias pobres. A seguir falou o sr,

Dr. Joaquim Alberto Iria, que
produziu uma brilhante alocu­
ção histórica, salientando a fi­
gura de «Gil Eanes, o primeiro
nauta que, a golpes de coragem
e audácia, abriu o Atlântico
Sul à navegação marítima),
sendo no final muito aplaudido.
A encerrar o sr. Almirante

Américo 1 hornás, no acto da

inauguração da Estátua de Gil
Eanes disse : «permita-me que
eu exprima, neste acto solene,
um ponto de vista muito pes­
soal:
Entre iodos os navegadores

e são tantos e tão grandes, eu

inclino-me mais reverentemen­
te ainda perante a memória de
três, que, para mim, são os

desbravadores maiores e mais
brilhantes do nosso Atlântico e

aqueles quemais contribuiram
para a realização de uma epo­
peia marítima, são eles: Gil Ea­
nes, Diogo Cão e Bartolomeu
Dias,

'

Após a inauguração do Palá­
cio da Justiça, o sr. Presidente
da República dirigiu-se para o

Hotel São Cristovão onde pro­
cedeu também à sua inaugura­
ção.

Hotel de São Cristovão
Fruto da iniciativa particular,

o Hotel de São Cristovão, é 11m

empreendimento que muito va­

loriza . o turismo regional, é
obra que se fica a dever aos

dotes de trabalho e inteligên­
cia do homem que foi pioneiro
do 'turismo algarvio, com a

, construção em 1955, da simpa­
tiea e atraente estalagem do
mesmo nome.

Há homens que se dignifi­
cam pelas suas obras e o sr,

Hermano do Nascimento Bap­
tista é um desses arrojados al­
garvios, que também a golpes'
de inteligência e trabalho cul­
tivou uma obra digna de aplau­
so.

Coube-lhe a honra de rece­

ber com esfusiante alegría, o

sr, Presidente da República e

os 480 convidados, que nesse dia
IOde Maio' inauguraram o seu

hotel, um dos maiores sonhos
da sua vida. Fruto de trabalho
arduo, de muitas noites de in­
sónia para o que aliás bastante
contribuiu a sua aliciante sim-
patia.

'

Bem haja Sf. Hermano Bap-
tista!

4
,

Na sua saudação simples,
plena de sinceridade ao Chefe
<lo Estado, abriu a alma para
agradecer a honrosa visita de
que muito se orgulhou como

algarvio e fervoroso naciona­
lista.
O sr. Presidente da Repúbli­

ca enalteceu o seu dinamismo
póis não tendo Hermano Bap­
,lista nascido rico, c90seRuiIJ

acumular os bens necessários,
para erigir ao lado da velha
estalagem um novo e bom ho­
tel, afim de ser útil à sua terra
e ao turismo nacional, acen­

tuando - «eu creio ser este
um dos dias mais felizes da
Sua Vida e tem razão para se

sentir contente».
Aos pedidos formulados pelo

sr. Presidente da Câmara de
Lagos, o sr. Almirante Améri­
co Thomás, prometeu interes­
sar-se junto do sr. Ministro das
Obras Públicas. Quanto à cons­

trução de algumas habitações
destinadas a gente pobre pro­
meteu acrescentar uma outra

ajuda a da «Fundação Salazar».
Durante o repasto exibiu-se

o Rancho Folclórico do Centro
Social Nossa Senhora do Car­
mo, de Lagos, dirigido pelo
professor Sebastião Dias Mur­
tinheira,
Assim terminou o grande dia

festivo para a formosa cidade
de Lagos que, com fé no futu­
ro, continuará a remirar-se nas,

águas azulíneas da sua mara vi":
lhasa baía. '

No dia seguinte, o Chefe do
Estado e a sua comitiva, partiu
para Odemira onde procedeu à
inauguração da Barragem «Mar­
celo Caetano », cujo patrono
esteve presente no acto e usou

da palavra, bem como, o sr,

Ministro das Obras Públicas.
Assistiram' entidades algar­

vias e alentejanas, regiões que
beneficiam do importante me-

lhoramento.
'

IIII Pe ta. ...
í)",ou inc ia

Cas,tr_o Marim

N,crologia - Faleceu na sua re­

sidência, nesta vila, a sr," D. Francis­
ca Xavier Alberto, de 78 anos de ida­
de, natural de Odeleite, mas aqui re­
sidente há muitos anos. A finada era
solteira e proprietária, deixando nos

corações das pessoas suas amigas uma
grande mágoa, pois a veneranda e

bondosa senhora distribuía todas as se­
mànas esmolas aos mais necessitados,

'

sempre condoída pelos pobres. Senho­
ra de fino trato, era tia das sr.as D.
Maria Xavier Celorico Palma Dias,
esposa do sr. dr. Francisco Dias Ca­
vaco, distinto médico em Vila Real.de
Santo Antonio e dr.- D, Rita Maria
Palma Dias de Mello Sampaio, esposa
do sr, eng. Ventura José de Mello Vaz
Sampaio e dos srs. Francisco Manuel
Palma Dias, estudante uníversltarío e

Jacinto José Palma Dias, estudante
de Direito.
O seu funeral que foi precedido de

missa de corpo presente,foi muito con­
corrido, incorporando-se nele pessoas
de todas as condições sociais. Os seus
restos mortais ficaram depositados no

jazigo de família, no cemitério desta
víla, - C.

não só agora, uma boa percen­
tagem de visitantes desse cha­
mado «Turismo Interno), que
são as numerosíssimas excur­

sões que, especialmente em

auto-carros, todos os anos apa­
recem, como já agora, com

gente «nossa) que vem conhe­
cer o Sul.
O saudoso diplomata algar­

vio, com cuja amizade e estima
tivemos a honra de contar, foi
um dos grandes propagandis­
tas das paisagens e qualidades
do Algarve, e também um via­
jante daquele bom tipo de dar
a conhecer as suas impressões
dessas viagens, quer por escri­
to, quer em conferências, que
fazia com múito brilho e ele­

gância.
,

«Amar, viajar, dan> foi a sua

divisa.
No seu livro «Escandinavia­

na), com que mareou um pon­
to avançado da sua vida de
amoroso, viajante e beneméri­
to, fez primorosa descrição da­

queles países nórdicos, que ho­

je em dia têm com o nosso

País, e particularmente com o

Algarve uma torrente turística
que ele previra como desejável

-

com certa reciprocidade.
Ora o viajante português tal­

vez conheça mal a sua terra, e

do Norte ao Sul, muito há que
ver, com tanto interesse, que
só depois disso conhecido se

deveria lançar nas viagens a

outras terras.
Nós vamos muito atrás da

propaganda dos outros países
e deixamos de ver bem o que
é nosso, para ir ver o mesmo

em terra alheia I
O programa em curso para

o Turismo interno tem na Te­
levisão um grande elemento, e

para além do simples' anúncio,
deveria criar um programa de

divulgação do território nacio­
nal, dos seus atractivos e en­

cantos, mas com imagens co­

lhidas na época própria. Ago­
ra, por exemplo, não é a altura
de alardear propaganda com

as amendoeiras no Algarve,
como também não é para falar
das vindimas no Norle.
Bem nos parece que se a Te­

levisão csiar um programa de

imagens no estilo de «Conheça
a sua terra), prestará um bom
serviço ao Turismo e aos tu­
ristas.
Nas várias localidades obser­

ya-se uma certa relutância em­

manter aos olhos do turista
propaganda de outr.as regiões,
o que é errado, pOlS se todos
aceitarem a de fora, a sua lá
estará nessas terras, lembrando
ao turista que uma vez que es­

tá aqui, não deixe de ir além.
Em local, o turista está em

.contacto com os roteiros e pa­

gelas que o informam, mas

tendo conhecimento de motivos
de interesse a curta distância,
não deixaria de aproveitar a

oportunidade de uma visita, se

Via da Mãe
(OcmttllUGÇão do 1.· f)4g(fIG)

Até o, tigre, o chacal, a hiena, como todos os animais
ferozes, tiveram também os doces afagos de mãe.

Mãe! Esta palavra harmoniosa, tem um encanto tão po­
deroso, que realça em si o que o amor tem de mais puro.
já Ramalho Ortigão afirmava: «a grande, a elevada, a

importante função da mulher na sociedade humana não é
ser telegrafista, ser boticária, ser jornalista ou ser doutora:
é ser mãe e ser esposa.

Por, determinação da Igreja foi escolhido para Dia da
Mãe, um destes dias luminosos e floridos de Maio primaveril.

E o homem sente a beleza da data, vive esse momento
de ternura, abre de par em par as portas do coração para
lhe prestar homenagem, porque ela representa para si o dia
mais santo.

Todos os seres bem formados exaltam a grandeza do
seu significado. « Quem tem uma mãe tem tudo, quem não
tem mãe não tem nada l »

Que poesia maravilhosa encerra esta palavra «mae» !
Curvo-me, por isso, respeitosamente, nesta hora, em do­

ce comunhão, ante o regaço de Iodas as mães do mundo CQ­
mo tributo da minha mais expressiva homenagem de amor

tuta).
ego I�������--��--�����__�_- �--.�r�__�(�.' �__� �
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as circunstâncias lho permitem.
Em Faro, poder-se-iam, alar­

dear as belezas da Vila Cubista
e lá, fazer-se o convite para
uma visita aos Museus de Faro,
etc ., etc.
Na iridústria hoteleira, os res­

taurantes deveriam ter todos
um mapa roteiro do Algarve,
no género de painel, com os

atractivos bem à visía, por fo­

tografia, por «Slides» ilurnina-.
dos, ou por qualquer processo
adequado.
Ainda não vimos em prática

transmitir a gravação, em vá­
rias línguas, de uma saudação
aos turistas comensais e o 411-
vitre de visitarem esta ou aque­
la localidade, explicando-lhe os

atractivos. Seria interessante se

a �aioria dos restaurantes o fi­
zesse, em vez da música, velha
e relha que os alto-falantes
transmitern nalgumas casas.

Seria interessante ouvir-se
uma mensagem deste género:
Senhor Visitante. A gerência
desta casa apresenta-lhe as me-'
lhores saudações, tem' o maior
empenho em lhe ser agradável,
e por isso recomenda (isto e

aquilo) para incluir na sua d�­
gressão. (Justificandó o moti-

vo). '

Q ita a id
.

?
,

uem aceita a I ela,

A. J. do Patrocinio

1_11_11_11_11_11_1

Agradecimento
A família de' Beatriz das

Dores, que faleceu no sítio da
Campina, a 11 de Abril do cor­

rente ano, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e hem as­

sim aquelas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram
o seu pesar.

t
José Clemente Camõ�s
Agradecimento
A família de José Clemente

Camões, na impossibilidade de
o poder fazer pessoalmente por
ileg-ibilidade de nomes e ende­
reços vem, por este meio, pa­
tentear o seu profundo agra­
decimento a quantos o acorn­
panharam à sua morada, bem
como a todos que directa .ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.
1_11_11_11_11_11_1

Rogério Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado) participa aos

seus clientes que se encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marla, -

56 - A -, Lisboa, para onde se
'

lhe poderão dirigir.

1ST ABELECIMEHTO
TRESPASSA-SE
Mercearia, calçado de borra­

char bem situado junto ao mer­

cado, boa clientela, por irnpos­
sibilidade de Gerência. Propos­
tas no local. R. José Pires Pa­
dinha, 86� Travessa 'das Cunhas
1 e 3 - Tavira.

o Sporting, Ol'hanense
Entrou na 7. o alio de vida este nos­

so prezado camarada, brilhante quin­
zenário que se publica em Olhão, sob
a íntelísente direcção do sr. dr, Fran­
cisco Inácio Reis
Comemora simultâneamente aquele

nosso confrade a data festiva dos 57
anos de existência do, glorioso Spor­
ting Clube Olhanense, êx-campeão de
Portugal, que tão honrosamente tem

representado o Algarve ao serviçodo
desporto nacional.

,

Aproveitamos' o ensejo, para ende­
reçar as mais efusivas felíçttações ao

jornal e ao seu popular Sporting C.
Olhanense, com Votai de muitas pros­
peridades para ambos.

'HECROLOGI A
Àntónio José Maria Parreira

Através do jornal de Huila, enviado
por pessoa amiga, tivemos conheci­
mento do falecimento do tavírense sr,
António José Maria Parreira, em Sá
da Bandeira, que contava 90 anos de
idade e era sargento reformado.
Fora para Angola em 1908, integra­

do num' contingente militar, e ali 'Se

manteve desde então. Possuia várias
condecorações, algumas das, quais
por feitos heróicos nas campanhas do
Sul de Angola. Combateu também no
Moxico e ne Quanza-Sul e foi ainda
um elemento muito prestante no anti-

'

go Lubanqo, quer profissionalmente,
quer como mestre de uma banda de
música que; mais tarde, veio a díssol-
ver-se,

"
,

Paz à sua alma. :

D. Rachél Pousõo () Ramos Lopes
Em Lisboa, faleceu no passado dia

9, a sr.a D. Rachel Pousão Ó Ramos
Lopes, esposa do nosso prezado ami­

go e ilustre colaborador sr, dr. Fran­
cisco Fernandes Lopes, mãedas sr.as
V. Belkiss, D. Melusina, D. Isis e D.
Raquel Pousão Lopes e da dr.a, D.
Selma Francísca Pousão Lopes Smith,
esposa do sr. dr, Johii Alec Sidmey
Smith, e do nosso amigo sr., dr, Fran­
cisco Fernandes Lopes JunIOr, médr­
co em Portimão e avó das meninas
Cecüia Isabel Thout Pousão Lores e

Maria Isabel Lopes Pousão Smith. •
A ilustre extinta, que contava 81

anos de idade, pertencia a uma das
mais distintas e, respeitáveis familias
de Olhão, sua terra natal, sendo neta
do primeiro JUlz,de, Direito d'aquela
vita, sobrinha do grande pintor Hen­
rique Pousão e prima do notável poe­
ta olhanense João Lúcio.
O funeral da distinta senhora rea­

lizou-se para jazigo de fàmilia, no ce-

mitério de Olhão.
'

Joõa Domingos de Sousa U,a

Faleceu em Lisboa o sr. João Do­
mingos de Sousa Uva, de 72 anos de
idade, víuvo, gerente industrial, natu­
ral de S. Brás de Alportel.

Joõo Beojamim da Cooceiçõo
Faleceu em Lisboa, no Hospital de

Santa Marta, o sr. João Benjamim da

Conceição, de 46 anos de idade, na­
tural de Tavira, 1.° subchefe da PoS,P.
O falecido deixa víuva a sr," D. ,�\fl­

ria Noémia Sequeira Ramos da Con­
ceição. Us seus restos -rnortais for�m
transferidos para o cemitério de Sil­
ves.

D. Joaquina Dias Henriques
Em S. Brás de Alportel, falecea a

sr. O. Joaquina Dias Henriques. espo­
sa do sr, Manuel Neves Pires, ina us­
trial. Era mãe da sr.a dr.a D. Maria
Margarida Henriques Correia, pro­
fessora de liceu, esposa do sr.: dt.
Herlander Augusto Correia, professor
Cla Universidade de Luanda.
O funeral da bondosa senhora rea­

lizou-se para o cemitério' de S. Brás
de Alportel, com grande acompanha­
mento.

As familias enlutadas endereçamo»
sentidos pêsames.

(CJcm""UGÇ40 do 1.- ........)

Antigo Director do nosso prezado
colega ..Folha do Domingo» e autor
de alguns interessantes livros, é um

sacerdote algarvio que se tem eviden­
ciado pelos seus dotes de trabalho e

inteligência. .

Pode dizer-se que conta com arm­

gos em todas as terras do Algarve,
onde tem espalhado a palavra de Deus.
Ao,simpático ancião e virtuoso sa-

"

cerdôte, endereçamos as nossas mais
expressivas' felicitações nesta data
festi\lã do seu apostolado, com votos
sinceros de longa vida.

,:
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Pequenos Âporiiamentos.lACA ESCOLAR
,

Internacional

pARA muita gente a bicicleta con-

ta-se entre os grandes amores da
sua infância. Prémio de exame, recem­

pensa de bom aproveitamento escolar
ou simples prenda de anos, a primeira
bicicleta é sempre 11 realização de um

sonho Com ela vêm, aliás, bastantes
respostas às incertezas e inibições da
infância. A realidade limitada dum
mundo marcado pelo caminho - titu­
beante da infância para a adolescên­
cia encontra nesse objecto, que não é
ainda instrumento utilitário mas já
não é um brinquedo, as emoções du-
ma primeira libertação.

.

Simultâneamente surgem, corr: o do­
mínio do guiador e a segurança das
pedaladas, as primícias do humaníssi­
mo - e divino - orgulho do poder e

do dominio. •

O .binõmio homem-máquina, que
nOI apaixona porque nos permite pro­
var a nós mesmos que a nossa inteli­

gência é capaz de inventar recursos
Que multipliquem as nossas capacida­
des - essa espécie de homem réplica
ao homem desproteqido que o Criador
pôs na Terra, tem a sua fase experi­
mental nessa associação menino-bici­
cleta."
Mas, quando a criança cresce, os

limites do cenário da sua existência
alargam-se. O seu mundo mistura-se
com o nosso, ea bicicleta que. no pe­
queno quintal de casa ou no

-

jardim.
público, fora o brinquedo maravilho­

so, transformou-se
-

no obiecto que é
necessarlo saber utilizar' Quantas ve­

zes até infelizmente, não chega a de­

cepcionar o seu dono, pois que à sua

utilização corresponder á então uma

auarente deslealdade.
Ao passar dos recintos em que a se­

gurança é total, para a via pública
com as suas confusões e QS seus peri­
�ús, o pequeno ciclista fica exposto a

acidentes que duplamente o atingem.
A sua inteqridade física. por ventura,
será, atingida, mas o sofrimento maior
está naquela traição de que se julga
vitima. A sua bicicleta pode, afinal,
faltar-lhe. ,

Assim é, de facto. E as crianças
têm que o aprender, às vezes bastan- .

te cedo até. Tudo nos pode falhar, se
nós não soubermos impedi-lo. A ver-

'dadeira força está na nossa prepara-
ção. _

Saibam, pois, os jovens ciclistas
utilizar a sua bícrcleta, preparam-se
para isso, e ela será sempre a amiga
tiel dos tempos em que a estrada sem

fim da aventura era a alameda subida
e tranquila do jardim em que se pas­
savam as tardes de-recreio,
O uso deste meio de transporte na

via pública é, como se sabe, regula­
mentado pelas Câmaras MuniCipais
que concedem uma licença se o re­

querente demonstrar os necessários
conhecimentos. Mas isto náo basta.
Para acautelar a segurança de todos
(!IS utentes da rua, quem manejar qual­
quer veículo-tem de estar devidamen­
te preparado para não provocar per­
turbações assim como para saber de­
fender-se delas.

_� por conseguinte, meritório tudo
'o que se passa para incutir e desen­
volver nesses primeiros figurantes do'
trânsito sobre rodas que sao os pe­
quenos ciclistas o eser üpulo duma
boa preparação. e a consciência das

responsabitidades - para com os ou­

tros e para consigo próprio.
Está nesta linha de ideias a inicia­

tiva tomada, desde há uns anos para
cá, pela Prevenção Rodoviária inter­
nacional e patrocinada pela Conferên­
cia Europeia dos Ministros dos Trans­

portes. Veu-se-lhe o nome de Taça
Escolar Internacional e consiste em

provas de destreza, perícia e conhe­
cimento das regras, íeis e sinais de
tránsito para jovens ciclistas.
Podendo concorrer todos os países

furados naquela rusuuuçao, a Preven­
ção xodovíaría Portuguesa organiza
anualmente, a fase nacional do con­

curso, ou seja a eliminatorra nacional
com vista à apresentação às finais dos
candidatos apurados nas nossas pro­
Vas.
Como a idade 'exigida pelo concur­

so está entre os 12 e os 14 anos, re­
sulta que os concorrentes 'leguem
ainda os seus estudos. Us Estabeleci­
mentos de Ensino chamam, pois, a si
o encargo de presidir à realização
das primeiras provas e de as classríi-
.car, Estes vencedores comparecem
nas capitais de Distrito para novas
provas.
Finalmente, serão apurados no Por.

to os quatro finalistas que nos repre­
sentarão no estrangeiro.
Este ano a Taça Escolar Interna­

cional, a VIU, é disputada em Madrid.
O ano. passado foi em Berna. Concor­
reram dezoito países, tendo os nossos

rapazes ficado em 10.° lugar,
Já é caso para dar os parabéns à

Prevenção Rodoviária Portuguesa e à
Mocidade Portuguese, Mas desejamos
melhor. Façamos então votos por que
assim seja, de ano para ano.

(PreVenção Rodoviária Portuguesa)

Pequena Propriodade
,
Compra-se pequena proprie­

dade, casas com quintal ou só
quintal, em Tavira ou arredo­
res, desde que tenha luz eléc­
trica.
Resposta a este jornal, - ao

p.·26.
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Patrão Joaquim Lopes

p or ANTERO NOBRE

�

Marítimo que se notabilizou
como patrão do salva-vidas da
barra do Tejo, no exercício de
cujas funções arrancou milha­
res de vidas à fúria das ondas,
em lances de verdadeiro he­

roísmo, que fizeram dele um

autêntico heroi nacional e imor­
talizaram o seu nome. Nasceu
em Olhão a 15 de Outubro de

1798, sendo filho de Francisco
Lopes e de Rosa Maria, família
humilde de pescadores olha­
nenses, que ao tempo vivia na

Rua do Sala, em pleno bairro'

piscatório da Barreta.
Joaquim Lopes frequentou a

escola de primeiras letras de
Olhão até aos dez anos de ida­
de e em seguida passou a aju­
dar seu pai nas fainas do mar,
comb pescador vivendo na sua

terra natal até cêrca dos 18
anos de idade. Procurou então
fortuna cm Gibraltar, também
como pescador; mas, passado
pouco mais de' um ano, voltou
tão pobre como para ali fora,
e decidiu ir tentar melhor sor­
te nos arredores de Lisboa,
onde já então vicejava uma

numerosa colónia de pescado­
res olhanenses, Assim se fixou,
quando ainda não tinha vinte
anos, na Praia de Paço de Ar­
cos, próximo de Oeiras e mes­

mo em frente da barra do Te­
jo, onde viria a casar depois
com sua prima Maria do Ro":
sário, também natural de Olhão,
que ali vivia com seus pais, o

mareante José de Oliveira Ra­
poso e sua mulher Maria do
Rosário.
As excepcionais qualidades

de caracter de que deu provas
no trato com as gentes da ter­
ra, a honradez, lealdade e dedi­
cação demonstradas no seu tra­

balho, e a audácia. abnegação
e coragem reveladas em vários
lances difíceis da sua vida no

mar, em breve lhe conquista­
ram a simpatia e a amisade de
toda a gente; e em 1820 fazem
com que seja escolhido para
remador da falúa da Torre do

Bugio, de que, treze anos de­

pois, é nomeado patrão.
Nesse tempo não havia ainda,

na barra do Tejo, quaisquer
serviços de socorros a náufra­

gos, apesar dos naufrágios se­

rem constantes, devido aos bai­
xios perigosíssimos da foz do
rio. Joaquim Lopes, que já ali
salvara alguns náufragos com

risco da própria vida, transfor­
ma então por sua iniciativa a

falúa do Bugio num autêntico

salvavidas, apesar da embarca­
ção ser bem imprópria para' o
efeito, pois destinava-se apenas
a assegurar a ligação do velho
farol seiscentista com a terra

firme; e a fama da sua heroi­
cidade e abnegação começa a

correr, tantas são as vidas que,
com os heroicos remadores da
falúa, consegue salvar. Até 1859,
alia em que o Governo manda
finalmente um autêntico salva­
vidas para Paço de Arcos, o

Joaquim da Falúa, como o

povo carinhosamente passara a

chamar ao abnegado olhanen-

se, acorreu a dezenas de nau­

frágios e salvou centenas de

náufragos, sempre com risco
da própria vida. Alguns dos
seus actos de valentia e cora­

gem têm mesmo repercussão
internacional, como no caso do

naufrágio da escuna inglesa
Howard Primorose, em 16 de
Fevereiro de 1856 - que re­

presentou para ele o próprio
começo da glória -, no do
·afundamento da British Queen
- que atirou o seu nome para
os domínios da lenda, por ar­
riscar voluntària e consciente­
mente a vida para salvar um

cão, depois de ter já salvo, "em
lances de heroismo, toda a tri­

pulação do navio - e no do
encalhe do' brig-ue francês Es­

thefanie. O governo inglês con­
fere-lhe a medalha de- prata de
«Dedicação e Mérito» da Rainha

Vitória, e depois á de oiro, en­
viando com esta a de prata pa­
ra os remadores da falúa, entre
os quais havia já então um fi­
lho de Joaquim Lopes, tão va­

lente como o pai; o governo
francês envia-lhe a medalha de
prata de «Valor e Filantropía»¡
a Real Sociedade Humanitária,
do Porto, nomeia-o seu sócio
honorário e confere-lhe a me­

dalha de prata. E toda a Im­

prensa do País se lhe refere
como a um verdadeiro herói,
digno de continuar as façanhas
dos portugueses de outros tem­

pos,
(CONTINUA)

(ruzeiro de férias
ao Ultramar

�Câmara
�informal

( Continuação da s» página i

ORAM incluidas no Plano de
Melhoramentos Urbanos, do
corrente ano, as comparticí-'

pacões para as obras de:

Reparação da Rua Poeta Isidoro
Pires, em Tavira ; Reparação da Rua
Terreiro do Garção, em Tavira.

Aguardá-se a pubñcação das porta­
rias concedendo as compartlcípações,
para ser dado jnício aos trabalhos.

�OM a base de licitação inicial

__ aumentada de 10%, por ter
ficado deserto o anterior, en­

contra-se aberto novo concurso pú­
blico, perante a Câmara Municipal,
para construção do bloco de casas de
renda económica, com 6 fogos, na

Porta Nova, pela Federação de Cai­
xas de Previdência - Habitações
Económicas, que terá lugar no próxi­
mo dia 21 do corrente mês;

pNCONTRAM-SE já adjudicados
... os trabalhos de reconstrução

do edifício da escola primária
da sede da freguesia de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo.

pNCONTRA-SE aberto concurso

... público.ique terá lugar peran-
te a Câmara Municipil, 1I0

próximo dia 4 de Junho, pelas 15 ho­
ras, para as seguintes empreitadas:
Reparação do C.M. 1559 da E.M.

514-2 (Monte Agudo) ao Pinheiro
- 2.a fase; Pavimentação da Rua 1.°
de Dezembro, em Tavira.

""ARA a obra de «Remodelação do
•

.,_ Abastecimento de águas. que
inclui, além de outros trabalhos,

o de «Abastecimento de Água a San­
ta Luzia», projecto já aprovado em

vias de comparticipação, foi delibe­
rado contrair um empréstimo de 500
contos na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência.

""ARA fins de pedido de comparti­
•

.,_ cipacão foi deliberado mandar
proceder à elaboração dos se­

Sluintes projectos de obras, para a

freuuesia de Santa Catarina da Fonte
do Bispo:
Caminho das Hortas; Caminho das

Varzeas do Vinagre.
.

""ARA o Serviço dé Incêndios, já
_

•

.,_ foi entregue -o pronto-socorro
de nevoeiro adquirido por este

Municipio à Sociedade Comercial Ro­
mar, Ld .", de Lisboa, pela quantia de
490.060$00, cujo custo foi comparti­
cipado pelo Conselho Nacional dos
Serviços de Incêndios.

"'_'EVISTO nos termos superior­
�, mente determinados, foi envia-

do à Direcção-Geral dos Ser­

viços de Urbanização, o projecto lie­
finitivo do novo Quartel dos Bombei­
ros Municipais, a edificar no Largo
do Cano, desta cidade, obra que se

pensa venha a ser iniciada ainda no

corrente ano.

_"'ORAM aprovadas, por unanimi­

;-- dade, as contas de gerência da
Câmara Municipal e Zona de

Turismo, do ano de 1968, que apre­
sentam os seguintes valores em di­
nheiro:

Cã."ara Municipal:
Saldo da gerência de

1967
Receita cobrada •

Despesa efectuada.
Saldo para a gerência
de 1969 • • . .

2. 108.544$00
5.178.578$70
6.158.286$40

1.128.656$50

Zona de Turismo:

Saldo da gerência de
1967

Receita cobrada ;

Despesa efectuada.
Saldo para a gerência
de 1969

25.595$50
180.886$40
178,845$20

57.454$70

( Continuação da 6.4 pdglna).

dias que restam à pobre criança. PaG
ra elas, uma coisa que para nós é
simples, pode encher-lhes o seu mun­

do de sonhos. Estivemos há poucos
dias num Sanatõrio onde ultimamente
temos ido bastantes vezes e, infeliz­
mente, continuaremos a ir e a senho­
ra que nos acompanhava subiu à ca­

marata dos pequeninos. Correram pa­
ra ela as pobres aves .sem canto nem

asas, muitas deformadas pela doença,
outras cheias de repugnantea tumores

-e-, e pediram-lhe um beijinho e bombons.
Para a sua sede de ternura um beijo
bastava para amenizar as suas dores
e trlstezas. Um beijo que muitas não
teriam" por repulsão das famílías e

incompreensão de todos nós.
Por que não fazer do nosso cora­

ção um asilo para estes pequeninos e
-

intelizes seres P Nem só o dinheiro
cons01a...

.

TRABALHO

A este menino que ciranda em nos­

sa volta perguntámos em q ue se em­

pregava- a mãe. Respondeu-nos com

arrogância desdenhosa que sua mile
não trabalhava. Cementamos então:
Sim, deve passar o dia à janela como

o papagaio que lá se põe rio poleiro
para palear com quem passa. Enten­
dia o menino, e isso já nos tem acon­

tecido com outros, que sua mile não
trabalhava pelo facto de não termis­
ter fora de casa. O arranjo e, asseio
do lar, <! preparar a comida, o lavar
e engomar da roupa, os cuidado. e

vigilância com a saúde da familia,
etc., etc., não representam trabalho
para este menino e para muita szente
adulta. E, todavia, é do casulo que a

crisálida se liberta em borboleta. Pu­
dessem todos compreender a impor­
tância da função cla mulher em sua

casa e outro seria o respeito que lhe
dedrcariamos, Assim lançada nos afa­
zeres da rua perdem, perdoem-nos
que o diga, a sua natural dígnídade,
nem todas resistindo a uma promis­
cuidade que lhes não convém. Afir­
mamos sempre e com convicção que
a mulher trabalha mais que o homem
sem que para isso seja necessário
sair de sua casa, seu natural ambiente.

RUA

Ia esta mulher caminhando pela rua

nos encargos do seu mister quando
escorregou numa casca de banana
negligentemente para .ali atirada e,
caindo, lançou uma mão ao solo na

tentativa de se não estatelar. Foi ain-
,dI! maior o seu choque porque a pou­
sou sobre uma ampola que, quebran­
do-se, lha retalhou. E aqui temos co­

mo a negligência e a incosciência po­
dem acarretar prejuízos de conse­

quências imprevisíveís : uma perua
quebrada, um tétano com os seus

horrtveia suptícios, etc. Quando é que
nós, porque a culpa é nossa, nos abs­
teremos deIançar para a rua o que
nos incomóda ¿ A rua não é proprie­
dade privada, todos a utilizam e todos
dela podem beneficiar ou vir a moles­
tar-se, Pensemos nisto.

PERIGO

Como -reparássemos que este nosso

conhecido claudícava de uma perna
perguntámos-lhe a razão daquele de­
sequilibrio. Disse-nos então que indo
a correr para apanhar um autocarro
se sentiu preso e mordido por um

cão, Não é caso esporádico este que
agora soubemes. Outros conhecemos
e isso nos leva a pedir uma mais ri­

gorosa vigilância sobre os cães que
enxameiam as ruas da cidade. Dá-nos
mais tranquila segurança o facto de
sabermos que a vacinaçao se tem fei­
to Rem vacuar apesar dos protestos
de alguns que não querem magoar e

dizem que inferioriza os seus animais.
Dizem-nos ser muito doloroso o tra­

tamei.to contra a suspeita de raiva e

é pesadamente oneroso para aqueles
que da provincia se têm de deslocar
a Lisboa para il ele se sujeitar. Para
se evitarem estes perigosos contra­

tempos deve" manter-se Il vacinação
sem transigência e os donos dos ani­
mais que os resguardem para que
eles não possam enterrar o dente em

corpo alheio com todos os maleficios
que dai podem advir.

F L O R E S

Quando passámos por aquele esta- �

belecimento chamou-nos a atenção a

beleza e garridice de uns ramos flo­
ridos que o aformoseavam. Aproximá­
mo-nos e reparámos que eram flores
de árvores frutíferas as que se mos­

travam naquelas jarras. Todos nós
sabemos, porque isto é de ciência ele­
mentar, que é das flores que provêm
os frutos e que onde não há aquelas
não podem- aparecer estes. LOSZo não
se devem inutilizar as flores nem ain-
da que se alegue serem nossa pro­
priedade. Os direitos sobre esta tam­
bém têm limites. Quando da época
das amendoeira. floridas faziam-se
verdadeiras razias nos campos em ex­

plosão de beleza. Os danos foram
tantos e tão importantes que obriga­
ram à repressão, dessas depredações.
No conhecido dia da espiga os már­
tires silo as oliveiras e as searas. A
beleza apreciam-na todos, pelo menos

os bem formados, mas ela esplende e

pode ser apreciada onde quer que se

encontre. Desvia-la e inutilizar o que
ela ainda de mais útil nos pode bene­
ficiar é crime que merece repressão.

Trindade e LillHl

A Agência-Geral do Ultramar pro-
move este ano a realização de

um cruzeiro de férias à província de
Angola, iniciando assim um programa
de cruzeiros às pr ovtncias ultramari­
nas, com o intuito de fomentar o in­
teresse por tudo quanto se refere às
diversas parcelas do espaço portu­
guês para além da Europa.
A iniciativa tem a colaboração da

Companhia Nacional de Navegação,
que, nos seus paquetes, dispensará
tratamento especial aos passageiros.
No cruzeiro deste ano, a partida de

Lisboa, a bordo do paquete <Principe
Perfeito», está marcada para 17 de
Julho, e a chegada a Luanda prevista
para 26 do mesmo mês. Durante a

estada de 10 dias em Angola serão

organizadas excursões a diversas zo­
nas de interesse da Província ..
A partida de Luanda para Lisboa

está prevista para 5 de Agosto. Serão
feitas escalas em S. Tomé e no Fun­
chal, e a chegada a Lisboa verificar­
-se-á no dia 17.
Este cruzeiro vem ao encontro dos

desejos de quantos tenham familiares
em Angola, £: das pessoas que lá te­
nham interesses ou que simplesmente
queiram passar férias naquela Pro­
vincia. Tratando-se de iniciativa sub­
sidiada pela Agência-Geral do Ultra­
mar e pelo Governo-Geral de Angola,
as condições. que se oferecem são
maniíestamente vantajosas.

'

A Agência-Geral do Ultramar, no

Palácio de Restelo, em Lisboa, presta
todas as intormações.

Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, em Tavira.

.'

farmácia Maria Aboim
_ "fAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo$

Amigos, _ que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­

guns meses.

Tratam-se de todos os seus

cssuntos, na Farmácia Mon­
tepio.

José Martins Lázaro e COmPta L�a
Automónis de Aluguer

c T.A x I)

Para o País

el �strang�lro
_.

lelef. 370 TAVIRA
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rUDO aconselha que a Câmara
Corporatíva, deve ter uma maior
importância na função legisla­

tíva.
,

A tendência natural para aceitar
um sistema que logrou impor-se no

conceito úniveraal ,coni toda a força
d'e uma revolução Clue se supunha
irreversível e, depois, as hesitações
observadas na progressão da institu­
clonalização corporatíva, morosidade
e hesitações que, paradoxalmente, pa­
recem aumentar á medida que u tem­

po, pelo contrário, aconselharia maior
celeridade e maior rapidez de decisão
na estruturação orgânica essencial
dos interesses nacionais, leva. efecti­
vamente, a pensar-se naquele sentido.

"

Há que assacar, antes de mais, res­
ponsabilidades- á História contempo­
r"à'nea das últimas décadas, inteSlral

'

mente dominadas pelo clima de guer­
r� que as caracterizou, com todas as

exigências próprias da conjuntura. '

", Mais preocupados com problemas
d.e-sobrevivência: económica e aju,!lt�­
mentó politico externo, os estudos
têm-se revelado pouco permeáveis ás
'reformas de estrutura interna, mesmo
qliando estas, coino no caso portu­
guês, se orientam por princípios t�a­
dicíonaís -e, com vista a uma, maior

participação de toda a comunidade
nas responsabilidades de coordena­
ção da vida nacional.

. .

Acontece que no nosso, caso a: si­
tuação se agravou pelo facto de o

sistema, embora prestes a atingir com­
pleta estruturação, ter sido surpreen­
dido três anos após a sua consagra­
ção constitucional, pelo primeiro con­

flito que abalou a nossa segurança
interna (a guerra civil espanhola de
1956 a 59) 'logo seguido, quase inin­
terruptamente, pela Segunda Guerra
Mundial' e suas sequelas.

,

É, portanto, de registar, e louvar a

publicação do Decreto Lei n." 48.615
que cria na Câmara Corporati��, uma
secção,' permanente apta, a emítír 'pa­
recer sobre projectos de diploma que
sejam submetidos á mesma Câmara,
nos termos do Art.o 105.° da Consti-
tuiçâo Politica.

. .

, Diz-se no citado decreto que «há
muito é reconhecida em todos os paí­
ses a necessidade de um órgão con­

sultlvo que assista assiduamente o
Governo na elaboração des diplomas
"legislativos da sua competência, ou

que ele deva propor ás assembleias
políticas. .

A Constituição Portuguesa, prevê
no artigo 105.° a existência desse ór�
gã'o : - é a, Câmara Corperatíva.
Todavia, a orgânica desta não tem

permitido a consulta tão regular co­
nio seria desejável.
Ensaia-se .no presente diploma, a

fórmula de remediar os ínconveníen­
tes revelados pela experiência».

. Todavia, é de crer que estas medi­
das constituam uma ,primeira fase
das mais amplas actividades que à
Câmara Corporativa devem ser atri­
buídas como orgão autenticamente
rêpresentativo das diferentes activi­
dades nacionais.

I.A LeATI FAS
Todas as marcas

TRICANA
-Av.i.Praia da Vitória, 48-A.
Telefone 51525 - 53 6314

'.'1LISBOA

A Âssociaçõo Algarvia
de Pois e Amigos de (rian�
ços Diminuídas Mentais
Admite para o próximo ano

lectivo uma

.

Professora Especia,1 izada
pelo I.nstituto Aurélio da Costa.
Ferreira e

A U I n i a r e s de Professoras
e Mestres de Oficinas.
Para informações queira di­

rigir-se à Sede provisória da
Associação: Rua de Santo An­
tónio, 8 - FARO.

VENDE-SE
Uma horta com abundância

de água, com grande depósito,
casas de habitação, com diver­
sos compartimentos, ramadas
e diversas dependências, no

sítio da Maragota, freguesia de
Moncarapacho.
Quem pretender dirija-se a

José Justi-niano Madeira, mais
cOllhec:ido por José Magro, na

referida h�bitação,
- •

I
•

LOURENÇO

MARQUE.S

Manifestação

ao

pR E/SID EN TE.

do

CONSELHO

ACIIVIDADfS DA F.N.A.l.
Camp. Dlst. de Andebol de Sete

Prossegue com o maior interesse a

disputa da poule final. Ao cabo das 5

jornadas já efectuadas. a Casa do Po­
vo de Luz de Tavira comanda a elas­
síñcação, contando por vitórias os jo­
gos' efectuados.
A competição prossegue na próxima

semana corn os jogos:
Luz de Tevira - Ceceia
Portimão - Premolde

Campeonato Nacional de Futebol

A Casa dos Pescadores de Porti­
mão, presente na final da 4.& zona.

Amanhã, em Sines, disputa-se a fi­
mil entre as equipas dos.Grupos Des­
portivos de Rio Frio (Setúbal) e da
Casa dos Pescadores de Portimão,
cujo encontro se inicia às 15,50 horas.

Camp. Nacional de Ténis de Mesa

A equipa da Casa do Povo de Luz
de Tavira, constituida por José Pi­
nheiro, António Casimiro e Jaime Va­
rela tendo como suplente Diamantino
Pacheco, disputa hoje e amanhã, em
Coimbra, o Nacional Corporativo de
Ténis de Mesa.

I Torneio Dls. da Futebol da CInco

Encerram hoje as inscrições para
tão aliciante competição, que' reunirá
grande número de equipas concorren­
tes, efectuando-se o sorteio e elabo­
ração do calendário. no mesmo dia,
às 16 horas, no C.O.C.R. dos C.T.T.
Rua do Alportel, 20, em Faro.

Camp. Distrital de Pesca de Mar

Resultados da 1.a prova efectuada
no passado domingo, em Sagres, na
qual participaram 7:¿ concorrentes:

1.°, José'Manuel JUlitO Marques,
.Portímao, 12555 pontos; 2.°, Leonel
Oliveira Ventura,' Sacor, 11 770; 5°,

. Rodrigo Santos Cabrita, Portimão,
10410; 4.°, José Rodrigues Cerro, In­
dividual, ti 645; 5.°, Fernando José Pe­
reira, Portimão, 5 175.
Por equipas, triunfou Portimão.
A 2.a prova efectuar-se-á no próxi­

mo dia :¿5 do corrente, no molhe da
barra comum de Fare-Olhão.

Agenda
Talefones Illels:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111,
Residência do Motorista 414
Policia. • • • • • • 1515
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis: 81-122-148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

Vida Religiosa
Horário das:_missas dominI­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.it da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - São Francisco.

Júlio Dantas
( Continuação da 6.(1 pdgina )

delas podem vangloriar-se de
terem obtido, tanto em Portu­
gal como no estrangeiro, êxi­
tos retumbantes; orador, os

seus discursos pronunciados
nas mais elevadas tribunas ain­
da ecoam no nosso ouvido, po­
lítico, ocupou as mais altas si­
tuações na .governação pública
(algumas vezes o convidaram
para Presidente da República,
nunca aceitou) diplomata, de­
sempenhou sempre, funções de
Embaixador. A Academia. das
Ciências' que lhe abriu-de par
em par as suas portas de bron­
ze, elegeu-o consecutivamente
presidente. Sociedades, institu­
tos, agremiações, fizeram-no
seu membro-de honra. Foram­
-lhe conferidos os títulos e as

condecorações mais nobilitan­
tes.Homenagens que em, regra,
só se prestam depois da morte
dos homenageados. Lápides,
bustos, sessões comemorativas,
descerramento de retratos, tudo
recebeu, Jllstamente, Júlio Dan­
tas em vida).
Só agora, depois de morto,

tanto tempo têm levado para
que os seus despojos tenham o

lugar condigno no Panteão dos
Homens Célebres! Visto que
já entrou, na Imortalidade os

seus restos mortais deviam es­

tar 110 Ingar 'a que têm jús..

Na sua -vida particular foi o

mais afectuoso dos filhos e. o

melhor dos maridos. A sua'

Mulher, Senhora Dona Maria
Isabel Dantas, minha querida
Amiga aqui' presente, a quem
rendo as· mais' respeitosas e

afectuosas homenagens" deixou
ele uni, testamento espiritual
enternecedor, o que tem' dado
forças a, esta- Senhora para se

dedicar totalmente à memória
de seu Ilustre Marido ocupando
todo o seu tempo em coorde­
nar documentos inéditas para
a composição de vários livros
póstumos, que têm sido publi­
cados, e também, em reunir vá­
rias peças; entre elas um sem

número de condecorações, ca­
talogar livros e documentos
que hão-de fazer parte do futu­
ro museu que será instalado
na casa onde nasceu Júlio Dan­
tas, na bonita cidade de Lagos,
no Algarve.
E agora -vamos então' ouvir

Júlio Dantas na mais+suave e

rendilhada prosa que sobre
Mulheres, se tem. escrito em

Portugal.
E pronto: Depois de vos fa­

zer ouvir o doce gorgeio do
rouxinol não tento molestar os
vossos ouvidos com o cacare­

jar da galinha •••
PAZ à alma de Júlio Dantas

e glória ao seu nome IMORTAL.
A Mesa era constituída por:

Pred.' Conde de Azinhaga, la­
deado pelo Comodoro Alfredo
Mota, Dona Maria lsabel Dan­
tas, Coronel Sande Lemos (re..

presentando a Casa do Algar­
ve) e Dt. Paulo' Cantos, Secr�­
tário-geral do Centro d� Pro"
filaxia.'
Felicitamo&' a conferente.

T, Q,
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Fizeram Anos

Em 10 - D. Edite Paulina Vieira e
os meninos António Jorge Fernandes
Silvino da Trindade e Luis António
da Cruz Fernandes.
Em ] 1 - D. Maria Luisa Costa Luz

Peres
Em 12 - Menino Joaquim Rogério

Frangolho Ventura.
Em '15 - D. Ermelinda de Jesus Cos­

ta Conceição, srs, Sebastião Trinda­
de e Virllilio Carlos Pedro e o meni­
no António José Lindo e Lopes.
Em 14 - D. Julieta Irene Soares Ra­

mos Palma, D. Aurea Augusta dos
.Mártires Conceição Barradas e o sr.
Horácio da Cruz Caliço.
Em 15 - D. Maria -da Encarnação

Laranjo Conceição Fonseca, D. Ma­
ria Luisa Fialho Gomes,D.Maria Cae­
tana do Rosário Frangolho, D. Maria
Antonieta do Rosário Frenselho, D.
Lidia Lopes' Rodrigues, D. Maria do
Espirito Santo Viegas Evañgelísta, sr,
António dos Ramos Vaquinhas e as
meninas lIaria Manuela Romeira Vaz
é Helena M,aria Gago Cansado.
Em 11- ŒMaria Adelaide Correia

Rico Viegas, D. Maria Julieta d'Olí­
veira Cruz e D. Maria Margarida Pra­
tes Pelancha de Sousa.

Fazem Anos
Hoje - D. Maria Celeste Pires

Cruz Santos, D� Mariana José Mimo­
so Faísca, D. Emilia da Encarnação
Galhardo Cardoso, D. Maria Bernar­
dete Macha40 Alves de Matos, meni­
nos José Eduardo Palmeira Costa,
Luis Filipe Palmeira Costa e o H.

Joaquim GiI.Madeira- Teixeira. .

Em 19 - Menina Ofélia Maria Au­
gusta de Azevedo Pereira,' Maria do
Rosário Brás Cavaco, D. Maria Aida
Martins Vergues Abreu Costa e os
srs, João Gago da Graça e Francisco
do,Nascimento Trindade.
Em 20 - D. Maria da Conceição

Pires CruzLança, D. Oltva da Con­
ceição Pisco Viegas, D. Maria José
Bernardino Matos, menino José Car­
los, da Palma Santos, e os srs. Lauren­
tino de Jesus Gonçalves e José Ber­
nardino da Cruz.
Em, 21' - Menina Maria Helena

Correia Galhardo Palmeira, D.· Dr­
landí! Maria Galhardo Palmeira e os

srs, prof. Joaquim Humberto Galhar­
do Palmeira,' Ernesto da' Conceição
Franco, Carlos Luis de Oliveira Lou­
reiro e Jorge de Brito Gago.
Em 25 - Menina Maria de Fátima

Santos Messines,' D. Maria Helena de
Jesus Conceição, D� Maria José Ro­
drigues Santos, D. Júlia Santos da
Paz e o sr. José Filipe Ribeiro.

Partidas e Chegadas
No gozo de férias encontra-se nes­

.ta' cidade com sua esposa e filhos, o

nosso prezado 'amigo e conterrâneo
sr, Manuel Vicente Paulo Pires, ge­
rente do departamento do Banco Na­
cional Ultramarine, na Ilha de Mo­
çambique.
- No gozo de licença encontra-se

nesta cidade, o nosso conterrâneo sr,
alferes miliciano Rogério Silva, em

serviço na Guiné.
- A seu pedido, foi transferido da

Vila de Moura para comandar o pos­
to da G. N. R. em Silves, o nosso

prezado conterrâneo e assinante sr,

sargento JOSé Gregório de Freitas
Trindade.

Ténis de Mesa
Calendário de Provas

para o Final da Época
Para finalizar a sua segunda época

de acção em prol da expansão do Té­
nis de Mesa no Algarve, vai esta Co­
missão Organizadora levar a efeito
de 18 de Maio a 30 de Junho, quatro
provas de âmbito distrital - indivi­
duatse por equipas - Que manterão
em actividade cerca de mês e meio
cíncoenta atletas aproximadamente •

Dia 18 de Maio, em F�ro -

Campeonatos Indtviduais de J U N Iü­
RES' e INFANTIS.

Âos Sábados à nolte, a partir
-

de 24 de Maio - Campeonatos P9r
equipas, em duas voltas, para J U 7
NiORES e INFANTI�.

Dia 1 de Junho, em Faro -Cam­
peonato Individual de Seniores,

Às Terças e Quintas-feiras, à
.

noite, a partir de 3 de Junho -

Il Campeonato Distrital por equipas,
em duas voltas, na categoría de SÉ­
NiORES,

Almoço de Confraternização
na Casa do Algarve
A Casa do Algarve leva a efeito no

próximo dia 1 de Junho, pelas 15 ho-
'ras, 'jio seu salão, o almoço anual,
para ° que estão abertas as inscri­
ções aos sócios, famíliares, compro­
vincianos e amigos da prQvincia, na'

tiede, �lIa CapelQ, Q"ll.Q·clt.° - Telef.
�g5240.

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectãculos ida semana:

Hoje - A LOBA SOLITÁ­
RIA (Aventuras) com Daniele
Gaubert e CASA COMIGO.
QUERIDA (Comédia) com Paul
Hubschmid, para 17 anos.

Domingo - PERSEGUiÇÃO
IMPIEDOSA. (Acção) com Mar­
Ion Brando, pata 17 anos.

Terça-feira - JACK. O IN­
DIO REBELDE. (Aventuras)
com Alan Ladd e REI PELÉ,
(Desportivo), para 12 anos.

Quinta-feira - 5.000 DÓLA­
RES NO ÁS (Aventuras) com
Robert Wood e A MALDITA.
O GATO E A MORTE (Mis­
tério) com Vincent Price, para
maiores de 17 anos.

._.

f�rmád� de servlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Franco.

I

p'romoção

Erit Angola, onde se encontra a

prestar a sua comissão de serviço. foi
promovido a 2.° sargento de cavalaria,
o nosso conterrâneo e assinante sr,
António Justiniano Romeira Guerrei­
ro, a quem por tal motivo endereça­
mos felicltações,

O, XVI Aniversário
,

dá C.rI.".
mpARA comemorar o seu XVI ani­
li versãrio, a T. A. P" como já é

tradicional, oterece no restau­
rante' do Aeroporto de Faro, no pró­
ximo dia 1 de Junho um jantar às en­
tidades oficiais mais directamente li­
gadas ao turismo e aos orgãos de in­
formação.
Agradecemos a gentileza do convi­

te que nos for endereçado.

Uma propriedade no sítio do
Fojo, ' freguesia de' S.' Tiago,
denominada a «Montanha), que
consta "de terra de semear com
diverso arvoredo" casas de mo­
radia, ramada e palheiro.
Quem pretender dirija-se él

Custódio Sabino Martins,- na

Rua das Capacheiras, n.· 37
TAVIRA.

Est. ' númaro ,foi ,Isado pala
OaJapGII.d,., aa¡lj,u.(�

«Revista fLAMA»
Completou 25 anos de vida o sema-

. nárlo de actualidades «Flama». Na
pessoa do seu ilustre Director sr. dr,
António dos Reis, felicitamos todos
os seus colaboradores com os mais
expressivos votos de prosperidades
para aquela apreciada revista.

TOTOBOLA
38.' jornada - 25/5/969

Nome: «Povo Algarvio))
Meradas TAVIRA

Hungria - Checoslova.
2 Espinho - Leça •• x
3 Penafiel - Braga. • • 2
4 Lamas - Peniche. • • 1
5 Ac. Viseu - Tramagal • 1
6 Valecamb. - T. Novas x

7 Covilhã - B. Mar. • • 2
8 Gouveia - Sanjoanense. 2
9, Alhandra - Oriental • 1
10 Leões - Atlético . 2
11 �eixal - Montijo • 1
12 Sesimbra - Luso • 1
15 Portimonense - Lusitano 1

Y. P.,



Reunião de Imp_rensa
na Escola' Hoteleira d-o Algarve
EM FARO

A
convite do seu dedicado Direc­
tor, sr. Joaquim Manuel Bentes
Aboim, realizou-se no passado

dia 8, nas magníficas instalações da
Escola Hoteleira do Algarve em Faro;
uma reunião de Imprensa em que es­

tiveram presentes, ou representados
quase todos os orgãos rellionais e al­
guns correspondentes dos diários da
capital.
Tal reunião teve como finalidade

estabelecer uma vez mais contacto
com a informação, a quem o sr, Ben­
tes Aboim aSlradeceu a contribuição
para a propaganda da escola, e mais
agora por estarem quase concluídas
'as obras de, remodelação das instala­
ções e, montado o moderno equipa-
mento. ,

-

Recebidos os visitantes pelo Direc­
tor da Escola e pelo seu adjunto e

sub-director sr, Horácio Cavaco Guer­
reiro, foram percorridas todas as de­

pendências e ouvidas as necessárias
explicações sobre a forma 'Por que é
ministrado o ensino dos vários ramos

aos cem alunos que terminam o curso

no fim do corrente mês.
Em pleno funcionamento, podemos

observar a actividade de alguns alu­
nos e particularmente apreciar a con­
dução dos serviços pelo Chefe de Co­
zinha, sr. Manuel Pereira Lopes e

pelo Chefe de Mesa sr. Manuel Dias
Pedro, dois profissionais. dos mais
sabedores e competentes que exer-

c-em a profissão no Algarve.. '"

'

No decurso do almoço que foi ofe­
recido aos visitantes e confeccio­
nado na Escola, a todos agradou,
tanto pela confecção como pelo ser­

viço, usou da palavra 'em, nome dos
convidados o sr, Arthur Serrão e Sil­
.va, dedicado Director de <O Al�arve.
decano dos jornais algarvlos, que sa­

lientou o serviço meritótio que a Es­
cola presta não só à formação social
e profissional dos, alunos, como ao

progresso da indústria hoteleira, ser­
vida por elementos devidamente pre-
parados. .

'

O nosso estimado colaborador sr,

A. J.' do Patrocínio, que na circuns­
tância representou o nosso jornal,
usou 'também da palavra para elogiar
a acção da Escola, do seu serviço
profissional e moralizador dos várioe
ramos de profissão e frisou que era

motivo de orgulho para aquele esta­

belecimento, saber-se que os alunos
reconheciam quanto lucravam em fre­
quentar os Cursos e dedicavam à Es­
cola e ao seu pessoal palavras de
agradecido' reconhecime,nto da sua

elevada competência técnica e dedi­
cada função humanitária, no quanto

Certo, certo, não -há nenhum e,
por isso, não. há que estra­

nhar que o novo reloqio da torre,
embora ainda em rodagem, tives­
se como cavalo fogoso. tomado o

freio nos dentes e desatasse a dar
14 horas, de meia em meia hora.

.

Os ponteiros marcavam no mos­

trador a hora exacta porém, a

confusão estava no número de ba-
daladas.

'.

Trocou o passo na dança dos
ponteiros e daí a razão do desequi­
líbrio. Efeito da corda? Da cor­

rente eléctrica? Das mudanças
de temperatura? .

Complicados segredos de relo­
joaria! .Mas isto acontece muitas
Vezes na vida e é por isso que há
tantos relõglos de repetição .•.
Tal proeza fez-nos lembrar um

individuo que procurou um den­
tista de aldeia, atacado por uma

forte dor de dentes para que lhe
arrancasse um queixal, no tempo
em que' ainda não eram conheci-

,

das as 'injecções e as extracções
eram feitas a sangue frio.

'

Em presença do ilustre pacien­
te, o barbeiro-dentista, alvitrou o

arranque sem dor, com a.aplica­
ção de umas injecções que um

propagandista deixara lá na loja.
Feita a experiência com exce­

lentes resultados, o cliente alvi­
trou ser -oportunoarrancar maii
cinco que tinha cariados e tudo
foi obra de um momento.

Aplicadas mais 5 injecç'ões que
eram as que restaVam na caixa,
os dentes foram parar dentro do
balde que .tinhà na sua frente.
O pior foi o rescaldo, o pacien­

te,com um olhar 'fixo, pot acção
das drogas injectadas, levou ho­
ras a pronunciar a mesma pala­
Vra çom q'Lie entrara na 'ba'rbearia
- «Mestre arranque-me este den­
te:., a que só o médico pô's cobro,
à força de antídotos.
Repetições qu� não se podem

evitar e que são fruto de pertur-
bações orgânicas.

'

Só há um remédio eficaz para
tais percalços - ouv.ir e calar I

os ajuda para além dos cursos, man­

tendo-os ligados aos interesses co-
muns. ,

O sr. Director Bentes Aboim, teceu
ainda considerações de ordem social
e salientou que muitos rapazes dos
mais variados pontos do Algarve, on­
de o meio não é propício a empregos
de futuro, têm encontrado na Escola
Hoteleira uma salda para colocações
rendosas, e que de entre os alunos já
saídos da Escola, muitos na vida prá­
tica. terão oportunidade de brilhar, se
mantiverem o espírito de sacrificio e

dedicação que a profissão exige em
regime permanente.
Agradecemos aos srs. Director e

Sub-director a amabilidade do convi­
te e as gentile;¡;as com que nos cumu­

laram numa reunião de agradável

rfE:E�·f�!l
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Vimos todos na crónica dos tribu­
nais dedicada a prostitutas e: cadas­
trados e a toda a fauna do crime o

.nome de duas senhoras, professoras
primárias, que ali foram parar por exi­
gir dos seus alunos aplicação aos estu­
dos e disciplina que em toda a parte.
e mais na escola, .se deve manter.
Eram as duas senhoras acusadas de,
para conseguir isso mesmo, ter apli­
cado aos seus alunos umas palmatoá­
das que; segundo se provou, não fo­
ram violentas.e, por isso. não os alei­
jaram. Foram, absolvidas as pobres
professoras a quem a lei autoriza os

castigos paternais. Qualo pai, que se

não demitiu das suas funções de edu­
cador, que não teve necessidade de
castigar os . seus filhos? Mas quem
indemniza estas senhoras dos sustos
e vexames por que passaram e das
despesas a que foram sujeitas? Com
que vontade de trabalhar voltarão ao

•

seu ofício se deste modo lha recom­

pensam? O professor fica coacto dian­
te da-rebeldia dos seus alunos. Eles
estão autorizados a isso por seus pais.
Uma menina da primeira classe dizia
em conversa para outra: «se ela me

tocar (a professora) vai logo Ver o

sol aos quadradinhos» e entrelaçava
os dedos para desenhar as grades de
um cárcere. Resta então ao professor
e isso assinalámos aqui, o recurso de
apelar para a polícia, como fez aque­
la professora agredida por um seu

aluno em plena aula. Parece que isto
é mais consentâneo com os nossos

métodos de educação. Soubemos que
numa escola, não importa qual nem

onde, um menino muito recomendado
pela sua .cordura e gabado por outras
prendas, enquanto o professor dava
'Umas explicações no quadro, se en­

'tretinhi1 a mandar bilhetes a um cole­

ga com frases obscenas. Que atitude
deveria -o professorvtomar P Castigar
'0 menino e sujeitar-se a ir parar aos

bancos dos réus ou fazer uma exorta­
ção laudatória sobre a boa educação
e pela qual todos passassem a saber
o que se passava? Optou por mandat
o bilhete ao encarregado da educa­

,ção que, naturalmente, achou muita
graça à pilhéria dó menino. E admi­
ramo-nos de ver a [uventude turbu-

, lenta etruculenta que a todos os pre­
textos se manifesta com Violência se

a preparamos assim logo na raiz. Sem­
pre o temos afirmado: o professor
primário precisa muito de proveitos
materiais, mas precisa ainda mais' de
apoio moral para bern poder cumprir
a sua indispensável e indeclinável
missão.

'

B'AGATELAS
Talvez que algumas pessoas que

leram a mensagem lançada ao ar por
uma .ernissora em que se pedia que
mandassem' postais ilustrados para
uma criança belga, de três anos, so­
frendo de uma moléstia incurável que
lhe tinha os dias contados, tivessem
sorrido. E, todavia, essas pequenas
ofertas poderão suavizar os curtos

(Oonünua na .t- ti' pallinG)

�Câmam
�informal
�ARK fíns de aprovação e -com­
'till participaç.ão foram remetidos

superiormente os projectos das
obras de: ,

, Pavimentação da Rua Patrão Joa­
• quim Lopes, em Santa Luzia; Pavi­
._ mentação dum arruamento em Santa

. Catarina da Fonte do Bispo; Cons-
trução de retretes públicas na Luz de
Tavira; Reparação do mercado mu­

nicipal de Tavira; Pavimentação da
Rua Joaquim Soares, em Santa Luzia;
Pavimentação do caminho de acesso

flO poço abastecedor de água da AI-
,deia de Santa Catarinà da fonte do
BÍlsPQ.

. ,

_(QQn'inH na .t.. pá�'naJ,

CUIDADO
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(OM ,AS· HORMONAS
................................................

As hormonas femininas artificiais, '

injectadas rios franges, tornam a sua

carne mais abundante mas impedem
o seu desenvolvimento sexual - de­
clarou O dr. Alan Long, perito em

química orgânica, ao falar numa con­

ferência de vegetarlanos, em Londres;
Os médicos receiam porém - atres­

centou Long - qse os residuos hor­
monaís que ficam na carne dos fran­
�os venham a afectar" no decurso dos
anos, os homens que utilizem estas
aves na sua alímentacão.v- (ANI).

(jf\,Z�TIL"l\

Safa I mas quem tal diria P
Isto é um frete brutal,
Pois, quem [rangos aprecia.
Está sujeito à atrofia
Do seu labor sexual.

Antes o feijão careto
Do que frango recheado,
A h I meus amigos, prometo,
Nao comer frangas no espeto
Pra não ftcarespetado .••

Não cometo mais a asneira,
Não me venham com gaifonas,
Curei-me prâ vida inteira,
Já não vou à Churrasqueira
Pra nao provar tais hormonas.

E não sentir comichões,
Cócegas, extraougantes,
Frangos ou galos capões
Não os quero às reteições,
Prefiro ser como dantes, .•

Dizem oegetarianos
Que comer [rangos sem nexo.
Pelo decurso dos anos
Só atrofia os fulanos
Ou inverte-lhes o sexo .•.

Zé da Rua

.

2,' Torneio Popular de Futebol
O Glube Desportivo Taviren­

se vai organizar o seu 2.- Tor­
neio Popular de Futebol. As
inscrições encontram-se aber­
tas até ao dia 31 do corrente
mês de Maio e o Torneio terá
início no próximo dia 9 de Ju­
nho.
,

Além de medalhas para a 1':
e 2: equipas elassificadas. ha­
verá duas- valiosas taças tam­
bém para aquel�s �q,!ipas, além
de uma taça Disciplina, para a

equipa que não .sofra qualquer
punição.

O regulamento do Torneio
'pode ser adquirido na sede do
Clube, Rua Dr. Parreira, 12.

Centro de Prevenção
Segurança
Criado em 1957, o Centro de

Prevenção de Acidentes de
Trabalho e Doenças Profíssio­
nais tem dedicado a Sua activi­
dade à prevenção de acidentes
de trabalho' e das doenças pro­
fissionais.
A partir de Abril do corren­

te ano, este Centro tornou a sua

'acção extensiva à prevenção
contra tncêndios e contra sinis­
tros maritimos.
Dada a maior amolitude da

acção que irá desenvolver, o

Centro passará a designar-se
.

por «Centrode Prevenção e Se­
gurança», continuando a sua

sede instalada na Rua do Te­
lhal, 12-4.0-Dt.o - Lisboa - 2.

As Mulheres no· proso inigualável
de J ú I i o Danlas
Tema da brihante conferência proferida pela nossa

prezada colaboradora sr.· D. Laura de A viz, no
.

Centro de Profilaxia, em Lisboa

JÚLIO DANTAS, o Eminente
Homem de Letras, cujo ta­

lento como um sol radioso, ilu­
minou parte do século XIX e

até meados do século XX, este
em que vivemos, não precisa
que o façam lembrar pois a

cada passo é recordado e cita­
do pelas' mais altas intelectua­
lidade do nosso país e até do

estrangeiro, e não precisa ser

recordado pois que nunca pode
ser esquecido em virtude das
maravilhosas obras valiosas e

belas que nos legou; mas,
.

co­

mo sane bem ouvir coisas lin­
das, e então num tempo tão
desvairado como o que atra­

vessamos, e ninguém melhor
do que ele as sabia escrever,
(e dizer), eu aproveito este
mês da «Primavera em Flor»
(como um lindo título duma
das suas encantadoras peças
teatrais) mês em que quiz Deus
que ele viesse ao mundo e do
Mundo partisse para a Imorta­
lidade, 'para numa sin�ela ho­
menagem ao «seu alto Espírito»
fazer ouvir a suavidade e bele­
za da sua prosa falando de Mu­
lheres, que era um assunto que
lhe era particularmente simpá­
tico e que ele profundamente
sabia focar, aliás como todos
os outros, pois o seu excepcio­
nal talento, que desde a infãn­
cia o bafejava, expandia-se por
todos os assuntos, desde os

Dr. António 8alté
a sua falta como distinto'clínico-ope­
rador.
Algumas senhoras quiseram marcar

a'sua presença naquele acto como

prova'de muita admiração e gratidão.
Aos bdndes' usou da palavra o sr;

António Carlos Dourado Eusébio, que
em nome dos convivas ofereceu ao

sr. dr. António Salté uma artistica
placa de prata, que o homenageado
agradeceu sensibilizado. não conse­

guindo todavia a sua alma de poeta
ocultar a' comoção.
Em espírito nos associamos li tão

justa inanifestação de carinho e estio.
ma, desejando ,aquele nOSilO prezado·
amigo e ilustr� 'contért;âíieó-' as ma io�
tes prosperidades no desempenho, da
ª"i IlÇ)V(\ milsilQ,

.

.....................................
I

A. P¿t\CH;EC-O
TAVIRt\

Fábricas, de moagem de
farinha espoada e' ramas

Uma'maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico' fa�:em
com que os produtos das fábricas

. mais intelectuais aos mais li­
geiros.
Esse homem extraordinário,

que no dizer doutro distinto
escritor, o sr. Dr. Luís de Oli­
veira Guimarães. não era um
literato mas sim uma literatura
completa, «veio segundo diz o

mesmo escritor ao mundo fa­
dado pelas Musas, Apolo sa­

grou-o; Minerva também, Poe­
ta, jornalista, dramaturgo, ora­
dor, historiador, político, dio,
plomata, tudo ele foi e com �m
brilho e uma culminância iu+
vulgares. Escritor" os seus li,:,
vros atingiam numerosas edi­
ções; dramaturgo, as suas pe­
ças interpretadas pelos maio­
res artistas, constituiram sem­

pre acontecimentos, e algumas
( Continua na 5.a página)

Externato de Santa Maria
Como é tradicíonal, este estabele­

cimento de ensino da cidade; come­
mora amanhã, domingo, o «Dia da
Mãe. com um espectáculo de arte,
que está sendo aguardado Com gran-
de interesse. , '

Este ano- realiza-se no Cine-Teatro
António Pinheiro, para que todas as
mães a ele possam assistir.
Iniciar-se-á às 15 horas prefixas e

haverá, além de danças regionais,
poesias, canções, fados e da apresen-

"

J.

J. A. PACHECO
t�nharn a consagração do

'público OIH' .os conSODI€.
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OlA DA ESPIGA•

-
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MAIS um' dia da espiga que
. passou como tantas' ou­

tras 'que il vida nos 'reserva,
Afeitos estamos -já a tantas que
nem damos pela passagem \ de
mais umadas consagradas. E o

que será isto tudo afinal senlo
uma, espiga? "

'

'

Uns+enfrentarn-nas com um

sorriso irónico, mas a grande
maioria ressente-se do roçar
das suas praganas,
Pois não será uma grande

espiga ter
. que levantar cedo.

pagar todos osmeses à mercea­

ria, a renda da casa, a mesada
dos filhos no colégio, etc, etc.P
E ,- quantas vezes não é um

gran�e espigão- aguentar os

ciúmes da mulher 1
Mas, enfim 1 Também é uma

espiga ter de escrever para o

jornal quando falta o tempo" e
sobretudo quando o tema nos

foge comO' a sombra. .

Dia da Espiga, a relembrar
merendas de outros tempos,
vilas, de ameijoas, caracoladas
e bailes campestres, ao som do
harmõnio.

,." ,

Ola de romaria ao 'campo,
de [antaradas ao' ar livre e da
tradicional apanha das 5 espi­
gas e dos 5 rarnos- de oliveira,
como prenúncio" de' um ano

próspero de colheitas.
Dia.de alegria.que se vai aos

poucos 'apagando das páginas
do calendário pagão mas que
perdurará cómo data religiosa
da gloriosa Ascensão de Cristo.
Vão-se extinguindo a pouco

. e pouco, as gargalhadas das
raparigas que dançavam ale­

gremente nas .eiras entusias­
madas com os piropos dos ra­

pazes aquecidos pelos vapores
da pinga regional, mas a espi­
ga há-de perpetuai-se enquanto
haver mundo, porque ela faz
parte integrante da vida.

Se ponderarmos devidamen­
te no caso chegamos à conclu­
são de, que uma vida sem espi­
ga é como- um corpo sem alma.
Muit,9, .embora' algumas' Se­

jam ceifadas lo�o, outr�s sur­

gem e nunca mais nos livrare­
'mos delas.

. .

J. F.

P�la ImprfZn,sa

Diário da Madeira
Entrou no seu 9.- ano de pu­

blicação este nosso prezado
colega, que se publica na �ida­
de do Funchal, sob a inteligen­
té direcção do sr, Dr. António
de Castro Jorge. '

Na pessoa do seu ilustre di­
e rector felicitamos todos os que
nele colaboram êom votos de
'muitas prosperidades para «Diá­
rio da �#deira».c·,: .'

ESTE

SEMA¡NARIOCDÉ TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

tacão das classes de educação ftSica
e de canto coral, a represenração
da peça cO meu primeiro vestido de
Baile». ':

'

Os ccnvítes estão aser distribuidos
pelas aludlls do Externato. '-.
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